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Déficit nas contas externas atinge US$ 6,7 bilhões 
Resultado no trimestre fica US$ 2,60 bi acima do mesmo período de 2000 Balanço de pagamentos 

(US$ milhões) 
Sheila D'Amorim 

de Brasília 

Como se não bastassem as reve-
lações do senador José Roberto Ar-
ruda (PSDB-DF) que adicionou 
mais combustível à crise política 
instalada no País e a ameaça de a 
Argentina ser obrigada a reestrutu-
rar a sua dívida externa, o resultado 
das contas externas do Brasil refor-
çou o mau humor do mercado fman-
ceiro, ontem. O déficit nas transa-
ções do Brasil com o exterior au- 

mentou quase US$ 1 bilhão em um 
mês, fechando março em US$ 2,58 
bilhões. Com  isso, no primeiro tri-
mestre deste ano, as contas pioraram 
US$ 2,60 bilhões em relação ao 
mesmo período do ano 2000: o dé-
ficit foi de US$ 6,7 bilhões este ano 
contra US$ 4,1 bilhões no ano pas-
sado. 

Com um saldo negativo elevado e 
uma pequena queda no fluxo de in-
vestimentos estrangeiros diretos, o 
Brasil não conseguiu financiar inte-
gralmente as suas contas com o ex-
terior no mês. Faltaram US$ 659 mi-
lhões. Os investimentos em março 
somaram US$ 2 bilhões, US$ 200 
milhões a menos do que no mesmo 
mês do ano passado. No acumulado 
do ano, a queda nos investimentos 
diretos é de US$ 2,3 bilhões: US$ 7 
bilhões entre janeiro e março do ano 
passado contra US$ 4,7 bilhões, este 
ano. Em abril, os dados parciais do 
Banco Central mostram que esses 
investimentos estão em US$ 1,8 bi-
lhão. Isso desconsiderando os em-
préstimos entre a matriz no exterior 
e as filiais de empresas instaladas no 
Brasil. 

A piora no resultado das contas 
externas em março se deu, princi-
palmente, em função do resultado 
ruim da balança comercial que re-
gistrou um déficit de US$ 279 mi-
lhões e, no trimestre, acumula saldo 
negativo de US$ 667 milhões. No 
mesmo período do ano 2000, o dé-
ficit no trimestre foi de US$ 19 mi-
lhões. 

Troca de papéis 
Além disso, os gastos com juros 

foram maiores por causa de troca de 
dívida externa efetuada pela Repú-
blica este ano e de pagamentos que  

foram transferidos de dezembro do 
ano passado para janeiro deste ano. 
Ao trocar papéis da dívida reestru-
airada ("bradies") por_novos títulos, 
o Brasil teve que pagar no ato da 
operação o valor proporcional à par-
cela de juros que venceria em abril 
deste ano. As remessas líquidas de 
lucros e dividendos também aumen-
taram em US$ 40 milhões no mês. 
No trimestre, esse valor passa de 
US$ 255 milhões para US$ 877 mi-
lhões. 

"No ano passado, o setor finan-
ceiro internalizou receitas obtidas 
no exterior. Este ano, essa receita 
não foi verificada. Por isso, a receita 
caiu de US$ 476 milhões para US$ 
32 milhões", explicou o chefe do 
Departamento Econômico do BC, 
Altamir Lopes, evitando ligar essa 
situação à crise no mercado de câm-
bio. Segundo ele, essa é uma deci-
são estratégica das empresas. Até 
ontem, as remessas líquidas já so-
mavam US$ 267 milhões. 

Apesar do desempenho nada fa-
vorável em março, Lopes acredita 
que as contas externas deverão me-
lhorar em abril. "Quando compara-
do com abril do ano passado, o re-
sultado será melhor. Em relação a 
março deste ano, entretanto, isso 
não deverá ocorrer porque em abril, 
tradicionalmente, temos uma con-
centração de pagamentos de bra-
dies", afirma o chefe do Depec. 

O que deverá puxar a melhora nas 
transações correntes, segundo Alta-
mir Lopes, será o desempenho da 
balança comercial que terá o embar-
que da safra contando a favor. Com  
isso, a previsão de Lopes é que no 
acumulado de 12 meses, o déficit fi-
que abaixo dos US$ 27,2 bilhões ve-
rificado até março. Em relação com 
o Produto Interno Bruto (PIB), ao 
entanto, a trajetória deverá ser de 
crescimento. Até março, o déficit 
estava em 4,59% do Produto Interno 
Bruto (PIB). 

"Temos que ver qual será o im-
pacto da oscilação do câmbio no 
PIB", disse Altamir Lopes. No pró-
ximo mês, o BC fará uma reavalia-
ção completa da projeção para o ba-
lanço de pagamentos do ano. 
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r--  I Derivativos 

Ativos 

Passivos 

Participação no capital 

Empréstimos intercompanhias 

[No País 

Participação no capital 

Empréstimos intercompanhias 

[Investimentos em carteira 

Ativas 

Transferências unilaterais correntes (líquido) 	126 

rTransações correntes 	 -1.938 

[Conta capital e financeira 	 2.869 
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Fonte: Banco Central 	*Inclui transferências de patrimônio 	**Registra créditos comerciais, empréstimos, moeda e depósitos, outros ativos e passivos e 
operações de regularização ***Registra amortizações de papéis de longo prazo colocados no exterior deduzidas de refinanciamentos e descontos. Registra, 
também, as amortizações de empréstimos diretos de longo prazo (exceto ao Banco Central. Não inclui conversasão de dívidas em investimento e amortizações 
de empréstimos intercompanhias ****Dados preliminares 


